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ATENÇÃO 

CORRESPONDENTES DE SERVAS 

A Comissão Responsável por Servas reuniu-se para avaliar e decidir sobre a revista. Os 
resultados da reunião passamos a comunicar-lhe: 

Em 1986, continuaremos enviando o mesmo número de revistas solicitadas anterior- 
mente. Caso haja alterações no número de assinantes, queira escrever-nos o mais cedo pos¬ 
sível. 

Estamos reformulando nosso sistema de fichário do correspondente, portanto não dei¬ 
xe de devolver-nos o impresso que você recebeu junto com as revistas do 3.° trimestre 
deste. 

Continuamos sugerindo que em cada União Feminina ou Igreja, haja uma pessoa res¬ 
ponsável por escrever-nos, solicitando as revistas e efetuando os pagamentos. 

Não esqueça de notificar-nos quando houver modificações de endereço e/ou nome do 
correspondente. E muito importante fornecer-nos o endereço da Casa de Oração onde 
reune. As constantes modificações de endereços pessoais dificultam nosso trabalho, por 
este motivo, pretendemos passar a remeter as revistas para o endereço da Casa de Oração. 
Qualquer objeção neste sentido, escreva-nos. 

As assinaturas feitas em grupo poupam nosso trabalho e reduzem despesas de correio 
com mais de uma correspondência para a mesma comunidade cristã. 

Para 1986, as assinaturas pagas até 30 de março (com direito a 4(quatro) exemplares 
durante o ano) serão Cr$6.000; cada número avulso custará Cr$2.000. As inscrições fei¬ 
tas após esta data serão reajustadas. 

Mais uma vez lançamos o desafio da conquista de novos assinantes: toda União Femi¬ 
nina ou Igreja que conseguir 10 novos assinantes terá direitos a l(uma) assinatura co¬ 
mo prêmio. Se em sua cidade, existem outras Casas de Oração que ainda não adotaram o 
uso de Servas, conquiste mais estes leitores para a revista. 

Você estará cooperando conosco se escrever-nos fornecendo endereços de outras Casas 
de Oração de sua cidade que ainda não usam a revista, assim enviaremos alguns exempla¬ 
res como propaganda. 

A UME AS abriu uma conta bancária para a revista (veja na capa 2), que poderá ser 
utilizada, mas o trabalho da irmã tesoureira será facilitado, se seu pagamento for efetua¬ 
do por vale postal (pelo correio) no seguinte endereçamento: 

ILMA. SRA. MARIA IVA RAPOSO PINTO 
RUA PIRAQUÊ, 170- APTO. 102 - MADURE IRA 
21360 - RIO DE JANEIRO - RJ 

Em qualquer das formas apresentadas, e que você escolher para fazer o pagamento, 
pedimos não acrescentar o nome SER VAS, pois se isto ocorrer, não conseguiremos reti¬ 
rar a importância remetida. 

Alertamos sobre o perigo /de enviar dinheiro dentro de carta simples. Há o risco de não 
recebermos. 

Envie o seu pagamento o mais cedo possível, e estará cooperando com o progresso des¬ 
ta obra que não é nossa, mas sim, do Senhor. 

A irmã tesoureira remeterá recibo de todo valor recebido. 

Geralmente enviamos as revistas nos meses de: janeiro, abril, julho e outubro. Se aié 
o final destes meses sua remessa não chegar, escreva-nos. Qualquer outra irregularidade, 
comunique-se conosco, através da irmã secretária (endereço na capa 2). 

Devolva-nos o formulário para confirmação do nome e endereço do correspondente. 

Em Cristo esperamos sua compreensão e o nosso ape f ;içoamento, a fim de O servir¬ 
mos melhor. 

★ A Comissão Responsável por Servas 
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CdítoríaL 


N este trimestre estamos comemorando o 4.° aniversário de Servas, e para o 
editorial, aproveitamos trechos de cartas escritas pelos leitores, de todo o 
Brasil. 

“Prezadas irmãs em Cristo,há bem tempo venho pensando em dirigir-me a 
vocês, e agora chegou a tão bela e esperada oportunidade. Quero dizer que estou 
contente por termos a revista Servas em nossas mãos, pois ela tem sido uma bênção 
para nós. Há seis anos atrás eu assinava a revista., e pensava, porque nossa igreja 
não tem literatura similar? Nós oramos, e o Senhor preparou as irmãs para esta 
obra tão maravilhosa, conforme já escreveram “Como surgiu a Revista Servas”. 

Adélia Maria Pereira - Belo Horizonte - MG 


“Aqui na igreja estamos orando pelas irmãs responsáveis pela revista Servas, 
que muito nos tem ajudado espiritualmente. Nós a estamos divulgando em outras 
igrejas”. 

Helenir Araújo Cruz - Vitória - ES 

“Em minha casa somos três pessoas. Meus filhos também já são salvos e amam 
Cristo; peço orações em nosso favor. Nós amamos muito a revista Servas, os estu¬ 
dos apresentados tem me ajudado muito e me fazem um grande bem ”. 

Maria Marques Jacinto * Sto. Amaro - SP 

“Graças a Deus que “Servas ” nos tem dado um belo exemplo de literatura, 
tanto na seleção da matéria a ser publicada, quanto na apresentação gráfica Que 
Deus continue abençoando as irmãs. ” 

Samuel Lamego Nunes - Caxias - RJ 

“Estamos gostando muito de Servas. No 6.° aniversário da nossa União Femi¬ 
nina aproveitamos matéria publicada na revista Contamos com as orações das ir¬ 
mãs em favor do trabalho das irmãs daqui, e nós também estamos orando para que 
Deus recompense os seus esforços em nos ajudar com este trabalho de literatura”. 

Elzi Soares Santos • Ipatinga - MG 



“Queridas irmãs, parabéns por este trabalho maravilhoso que estão empe¬ 
nhadas. Nosso desejo é que o Senhor as abençoe ricamente. Leio a revista Servas e 
aprecio-a muito, tenho passado para outras irmãs incentivando-as a fazerem suas 
assinaturas. ” 

Mirtes Léia V. Silva - Juiz de Fora - MG 
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“Peço a Deus que esta revista continue como vem sendo, uma benção para \ 
as irmãs, ajudando-as nos seus trabalhos locais ” 

Lázaro Moisés dos Santos - Belo Horizonte - MG 

“Oramos para que o trabalho das irmãs prossiga com êxito como até aqui tem 
tido, para a glória do Senhor”. 

Iracema Santos Almeida — Ourinhos — SP 

“Sobre as revistas eu as estou passando entre as irmãs para que elas fiquem 
conhecendo melhor a obra. Estou fazendo o melhor possível para a divulgação da 
mesma. Já temos uma lista de nomes e esperamos que muitos outros ainda quei¬ 
ram assinar ” 

Iris Dutra Machado - Ji-Paraná - RO 

“Quero me congratular com toda a equipe responsável pelo maravilhoso tra¬ 
balho que estão fazendo através da revista Servas. As Casas de Oração estavam 
precisando de uma revista feminina, e Servas veio suprir esta necessidade. ” 

Lei la Janice Maxwell Mendes - Uberaba - MG 

“Venho por meio desta agradecer primeiramente a Deus e às irmãs pelos es¬ 
forços feitos, lançando até nós esta revista estimada Gostaria de dizer que ela tem 
sido uma benção na minha vida, tanto espiritual como material. Isto é sempre mo¬ 
tivo de louvar e glorificar o nome de nosso amado Jesus Cristo ”. 

Dilma Rezende da Mata - Conselheiro Lafaiete • MG 

“Peço a Deus que continue abençoando o trabalho das irmãs com a revista, 
e que esta tenha um alcance cada vez maior”. 

Agnes Maxwell Pena - Uberaba - MG 

“Muitas bênçãos, e o crescimento espiritual, é o que deseja a todas que co¬ 
laboraram na revista, com um fraternal abraço de: ” 

Maria Luiza Araújo - Manhumerim - MG 

“Agradecemos a Deus por mais um ano de bênçãos e pela continuação de sua 
obra através de Servas. Que o Senhor as abençoe neste novo ano, neste serviço 
glorioso, para edificação das servas do Senhor*\ 

Emília Chagas - Itaperuna - RJ 

“Aproveitamos a oportunidade para falar da nossa apreciação pela revista 
Servas, pois de capa a capa é uma comida saborosa, feita com muita dedicação e 
amor. Que o Senhor continue abençoando as irmãs que compõem a comissão res¬ 
ponsávele aqueles que escrevem artigos tão inspirados pelo Espirito Santo, dos 
quais, temos tirado grande proveito ”. 

Ivone Guimarães Carvalho - Carangola - MG 
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ESCUTA -ME QUERIDA IRMÃ 


O QUE EU 
FAÇO 



João 13:7 

Muitas vezes não compreendemos por 
que acontecem certas coisas na nossa vi¬ 
da, não compreendemos a dor que sofre¬ 
mos, não compreendemos a morte de um 
ente querido, principal mente quando seja 
uma criança ou um jovem que morre, 
não compreendemos a doença, a pobre¬ 
za, a fome, a guerra, não compreendemos 
quando pedimos algo, de toda sincerida¬ 
de, do Pai Celestial, e a resposta é nega¬ 
tiva — não compreendemos quando Deus, 
permite estas cousas na nossa vida. A 
nossa alma clama: Por quê? Numa hora 
destas temos que penetrar o silêncio com 
os olhos da fé, apoiando-nos em Roma¬ 
nos 8:28: Sabemos que todas as cousas 
— sim, todas estas cousas — cooperam pa¬ 
ra o bem daqueles que amam a Deus. 
E em Hebreus 13:6: Assim, afirmemos 
confiantemente: O Senhor é o meu auxí¬ 
lio, não temerei; 

Na aflição, no desapontamento, no dis¬ 
sabor, nos contratempos, no sofrimento, 
devemos lembrar que Deus , o nosso Pai 
é supremo, é onisciente, sabe o fim do 
começo, nos ama, importa conosco, e esta 
operando para o nosso bem. 

Por sermos seres humanos, com uma 
capacidade limitada para compreender o 
que Deus está fazendo, nós duvidamos, 


nos afligimos, ficamos inquietas, impa¬ 
cientes — choramos — queremos contro¬ 
lar a nossa própria vida — não estamos 
contentes em deixar o volante nas mãos 
do Senhor. Mas, Ele sabe melhor do que 
nós — podemos deixar inteiramente o 
nosso problema, a nossa dúvida, a nossa 
dor, em Suas mãos. Nas grandes dúvidas, 
nos contratempos da vida, devemos lem¬ 
brar que Ele nos ama. No mesmo capítu¬ 
lo 13 de João, v. 1, temos estas palavras: 
Sabendo Jesus que era chegada a sua ho¬ 
ra de passar deste mundo para o Pai, ten¬ 
do amado os Seus que estavam no mun¬ 
do, amou-os até o fim. Sim, amou-os até 
os limites — venceu todas as barreiras. E 
assim que Ele nos ama! Nas perplexida¬ 
des, quando o nosso coração clama: Mas 
por quê? Por que a mim. Pai? lembra¬ 
mos que Ele nos ama — nos ama na qua¬ 
lidade de Romanos 8:31-39. Na tua per¬ 
plexidade e dor, querida irmã, o Senhor 
Jesus mesmo está intercedendo por ti. 
Nada pode separa- te do amor dEle. 

Estes dias tivemos a satisfação de ter o 
telefone colocado em nossa casa — coin¬ 
cidiu com o regresso de uma grande ami¬ 
ga depois de ter passado umas semanas 
conosco — olhei para o telefone e des¬ 
cobri um paralelo com o nosso assunto 
atual. Nestes dias atuais de telecomunica- 
continua na pág. 07 
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Livro de Neemias 

— Versos Chave - 1:4, 6 :8 

— Palavras Chave — Oração e Trabalho 

— Comentário 

O livro de Neemias é autobiográfico, e 
o último livro histórico do Velho Tes¬ 
tamento. 

Neemias nasceu no exilio babilónico, 
e nunca viu a Terra Santa, mesmo assin 
tinha grande simpatia pelos judeus que 
foram para lá. 

As informações trazidas por Hanani 
(irmão de Neemias) é que a condição dos 
judeus e de Jerusalém era deplorável. 
Apesar de terem contado com o auxílio 
de Zorobabel, Josué, Ageu, Zacarias e 
Esdras, o povo estava desanimado. Ao 
tomar conhecimento da situação de Jeru¬ 
salém, Neemias ficou triste, e buscou ao 
Senhor em confissão e súplicas, depois foi 
ao rei Artarxerxes pedir permissão para ir 
à sua pátria, Chegando a Jerusalém em¬ 
penhou-se por efetuar duas obras prio¬ 
ritárias: a reconstrução dos muros, e o 
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restabelecimento da autoridade civil entre 
o povo. 

As dificuldades encontradas eram de¬ 
sânimo por parte dos judeus e oposição 
por parte dos inimigos. 

Neemias foi vitorioso usando as se¬ 
guintes armas: 

— Oração — “Porém oramos...” 4.*9 

— Vigilância — “Pusemos guarda...” 4:9 

— Encorajando o povo — “Lembrai-vos 
do Senhor...” 4:14 

— Pelejar em prol dos queridos — 4:14 
No verso 4:17 lemos: “Com a outra 

segurava sua arma” o que entendemos 
que cada homem além de trabalhar, tam¬ 
bém guardava como soldado. 

O profeta Malaquias descreve a condi¬ 
ção moral da população naqueles dias. 

O profeta Ageu cooperou com a cons¬ 
trução, com suas mensagens de encora¬ 
jamento e exortação, informando que a 
obra ficou pronta em 52 dias. 

O livro apresenta várias dificuldades 
por que passou e as vitórias alcançadas 
por Neemias: 

— Chegada de Neemias a Jerusalém, e o 
desprezo de Sambalate e outros habitan¬ 
tes estrangeiros do país — 2:10, 19,20. 

— Sambalate escarnece dos judeus, mas 
Neemias ora e o povo recupera o ânimo 
-4:1-6. 

— Os inimigos se unem por impedir o tra¬ 
balho. Neemias ora e põe guarda 4.7-9. 

— Desalento dos construtores; avareza e 
cobiça dos grandes. Disciplina e vigilância 
mais rigorosas impostas por Neemias. 
4:10-23. 

— Cinco vezes Sambalate arma ciladas, 
mesmo assim o muro foi completo. O ser¬ 
viço de Deus é restabelecido, depois da 
leitura solene da lei, seguida de jejum e 
confissão do povo - caps. 6-12. 

★ Margarida 
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Converéa 




de 


jÁmí 


iiga 



Queridas sobrinhas. 

Como eu, vocês também devem ter 
assistido a vários casamentos, ocasiões de 
grande emoção e beleza. São normalmen¬ 
te o resultado do amadurecimento de uma 
amizade que chegou ao ponto de ser um 
relacionamento em que cada um sente 
que não pode viver mais sem o outro. 

Na hora de fazer as promessas, o noi¬ 
vo olhando fixamente para a noiva diz 
algo mais ou menos assim: “Eu recebo a 
ti... por minha legítima esposa, para te 
possuir e conservar de hoje em diante, 
na doença assim como na saúde, para te 
amar e cuidar de ti, até que a morte ve¬ 
nha nos separar, e para isso eu te dou a 
minha palavra de fé. 

E a noiva responde com palavras seme¬ 
lhantes também com os olhos cheios de 
amor para o noivo. Depois, lá se vão para 
a lua de mel. 

Gostaríamos de concluir a história co¬ 
mo nos contos de fada às crianças: “E 
viveiam felizes para sempre...” Oxalá fos¬ 
se assim. 

Infelizmente não o é. 

Ouvimos com demais frequência dos 
problemas que surgem nos lares recém- 
formados, e de casais que chegam ao pon¬ 
to da separação. 

Fique claro desde ja, que isto não re¬ 
solve o problema. De fato, cria muitos 


outros e, não o menor, o de viver com o 
sentimento de culpa de não ter cumpri¬ 
do sua promessa feita publicamente dian- 
de Deus. 

No caso de casais crentes no Senhor 
Jesus Cristo, normalmente os problemas 
surgem porque Cristo não está ocupando 
o primeiro lugar nas suas vidas e o lugar 
central no lar. Se ambos estivessem viven¬ 
do positivamente para agradar ao Senhor, 
não sobraria lugar para se sentirem ofen¬ 
didos um com o outro sobre coisas mui¬ 
tas vezes insignificantes. 

No dia a dia são as coisas pequenas 
que irritam. Eu me lembro de uma dis¬ 
cussão sobre enrolar ou não o tubo de 
pasta de dente à medida que fosse sendo 
usado! Coisa ridícula; mas cada um que¬ 
ria que fosse feito do seu jeito, e isso se 
repetia sobre mil e uma coisas. Tivemos 
que aprender a ceder e chegar a um acor¬ 
do entre nós dois. Existem algumas coisas 
que não podemos mudar mas, a maioria 
podemos. 

Os casamentos que tem durado 30,40 
ou 50 anos e até mais, não foram sempre 
fáceis, mas se tornaram felizes porque os 
casais aprenderam a falar claramente um 
com o outro e orar juntos sobre os pro¬ 
blemas. Manter silêncio e ar de martírio, 
afasta qualquer conjuge. Muitas vezes um 
nem sabe o que está irritando o outro 
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e se nunca falar, então, tem pouca possi¬ 
bilidade de se resolver o caso. Pode ser 
um problema ligado com a famosa pes¬ 
soa da sogra! Por exemplo, se a sogra 
está sempre na casa da filha quando o 
marido chega, a alegria que ele teria em 
dar um grande abraço na esposa e beijar 
as crianças fica para depois e nunca é a 
mesma coisa. Lembrem-se que o lar é 
igualmente do marido e da mulher. 

No momento estou lendo um livro 
que acho muito útil, especialmente o ca¬ 
pítulo com título “A diferença que Cris¬ 
to faz na sua vida de casada”. O livro é 
“De mulher para mulher” por Eugênia 
Price. 

Ela diz: “Um lar verdadeiramente cristão 
pode ser fundado a qualquer ho¬ 
ra que os pais se unirem e se 
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humilharem perante o Senhor, 
buscando sua direção em tudo”. 

Meu desejo é que todas as nossas ir¬ 
mãs que está passando por dificuldades, 
em seus casamentos, não pensem em se 
separar e desmanchar seu lar com as con¬ 
sequências desastrosas que atingem os fi¬ 
lhos também, mas que humildemente bus¬ 
quem no Senhor Jesus Cristo a Sua so¬ 
lução. Ele não é “Deus de confusão, se¬ 
não de paz” I Co 1433. Ele nos deixou a 
Sua paz. E, onde mais necessário do que 
nos lares cristãos? 

E, às nossas irmãs que não tem este 
problema, que orem pelas que o tem pa¬ 
ra que o nome de Cristo não sofra peran¬ 
te o mundo descrente. 

★ Tia Betty. 


Conclusão da página 04 

ESCUTA-ME QUERIDA IRMÃ 


ções sofisticadas, muito além da nossa 
possibilidade de entendermos, eu posso, 
por só discar o número certo da minha 
amiga, falar com ela em segundos, apesar 
duma distância tão grande do Brasil para 
Inglaterra. Ela, para mim, está agora ape¬ 
nas a uma chamada telefônica distante — 
e o nosso Deus está para nós apenas uma 


oração distante! Querida irmã, é só cha- 
má-lO, e Ele atende. Na hora da sua an¬ 
gústia, por que não chamá-10? Descanse 
inteiramente no Seu amor e compaixão. 
Ele quer dizer-te: o que eu faço, não sa¬ 
bes agora, compreendê-lo-ás depois. Dei¬ 
xa tudo nas Suas mãos - Ele se importa 
— Ele te ama. 

★ Dorothy Jones 


sAvaiíaçâo 


Que significou para mim os estudos 
realizados? Qual a mensagem que conse¬ 
gui retirar dos textos lidos? Tenho bus¬ 
cado crescer espiritualmente ou sou ape¬ 
nas pesquisador de curiosidades na Bí¬ 


blia? Recebi bênçãos com estes estudos? 
Minha família está sendo abençoada pela 
minha nova posição diante da Palavra de 
Deus? 
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PAGINA dos cordeirinhos 




ANIVERSÁRIO DE UM REI 


Três crianças corriam ao lado de um 
canal, na cidade de Bancoc, capital da 
Tailândia. Estavam na primeira semana 
de dezembro. Apesar de estar escurecen¬ 
do, a rua estava cheia de turistas. 

As crianças se apressaram em direção 
à casa da missionária, D. Ana. Esta apa¬ 
receu na porta exatamente quando elas 
chagaram. Lek, Tob,e Prafa começaram 
a falar, todos de uma vez. 

— Que vai haver amanhã? - a mis¬ 
sionária perguntou. 

— É feriado — disse Tob — Ninguém 
trabalha! Todo mundo ficará na rua pa¬ 
ra ver o rei, quando ele for ao templo. É 
aniversário do rei, e muitos lhe darão 
presentes. 

— A Sra., quer vir conosco para ver 
o desfile? - perguntou o pequeno Lek. 

No dia seguinte, o sol brilhava. Lek, 
Tob e Prafa pularam da cama, tomaram 
seu chá da manhã e se apressaram em 
direção à casa da missionária. A rua já 
estava repleta de pessoas, cada uma em¬ 
purrando e procurando ficar num bom 
lugar, para ver o desfile. D. Ana encon¬ 


trou as crianças junto ao canal e, juntos 
encontraram um lugarzinho onde podiam 
esperar para ver o rei. 

— Muito bonito - disse a missionária, 
que parecia estar pensando em outra coi¬ 
sa. 

- Querem passar em minha casa, na 
volta, e ouvir uma história? 

— Queremos! — as crianças responde¬ 
ram, entusiasmados. 

— Que tal a história de um outro rei 
que faz anos este mês? 

— A senhora vai contar sobre um rei 
americano? 

— Não — respondeu a missionária, en¬ 
quanto caminhavam de volta. Não temos 
reis na América. Ê sobre o Rei do Céu, 
que deixou Seu lindo palácio para vir 
morar na terra durante alguns anos. 

— Ele desceu aqui para morrer pelos 
pecados de todo mundo. Celebramos o 
Seu nascimento no Natal. — explicou D. 
Ana. 

Chegaram na sua pequena casa, e logo 
ela montou o flanelógrafo. As crianças 
prestaram muita atenção enquanto D. 
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Ana contava-lhes sobre o nascimento de 
Jesus e Sua morte em nosso lugar na cruz. 

— Então, é assim que as pessoas da 
sua terra pensam? — perguntou Prafa. 

— Está muito bem para os americanos 
— disse Tob, com desdém. — Jesus veio 
para seu país, mas em nosso país... 

— Espere aí — a missionária interrom 
peu. — Jesus não nasceu no Ocidente e, 
sim no Oriente. A cidade de Belém fica 
bem mais perto da Tailândia do que da 
minha terra. 

As crianças pensaram naquilo. 

— Ele morreu por nós, então? — per¬ 
guntou Prafa, timidamente. Naturalmen¬ 
te — disse D. Ana. — Ele ama o mundo 
inteiro, e certamente a Tailândia faz par¬ 
te do mundo. 

— Vocês podem se aproximar do Rei 
Jesus e falar com Ele, em oração, assim 
como muitas pessoas chegaram junto ao 
rei da Tailândia no dia de hoje — a mis¬ 
sionária continuou. 
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— Eu acho que não podemos chegar a 
Ele sem um presente, não é? — disse Pra¬ 
fa. — Ainda mais no Seu aniversário. 

— É mesmo. E nós não temos nada 
para Lhe dar - disse Lek com tristeza. 

— Jesus quer dar-lhes o presente da 
vida eterna e quer perdoar seus pecados. 
Vocês sabem que cada um de voces já 
pecou e precisa do perdão. 

Três pares de olhos baixaram, enquan¬ 
to três cabeças se movimentaram para ci¬ 
ma e para baixo. 

Tob foi o primeiro a colocar as mãos 
sobre o rosto para orar e dizer ao Senhor 
Jesus que estava recebendo-0 como seu 
Salvador. Depois, Lek e, logo em seguida, 
Prafa, agradeceram ao Senhor Jesus por 
morrer pelos seus pecados e por levar o 
castigo que eles mereciam. 

— Agora poderemos celebrar os aniver¬ 
sários de dois reis, cada ano! — disse o 
pequeno Lek, alegremente, enquanto an¬ 
dava e pulava no caminho para casa. 


Se Oriéío não naócera. 

Se Cristo não tivera algum dia nascido, 
que seria de nós sem sua inspiração? 

Se não descera à terra o Mestre tão querido, 
quem nos traria gôzo e paz ao coração? 


Se Cristo não viera, como do perdido 
a culpa poderia ter expiação ? 

Se não houvera Cristo entre homens convivido, 
onde estaria toda a nossa animação? 


Se Jesus não tivera vindo realmente, 
não seria o Natal a festa mais pungente, 
que mais calor e gratidão traz à lembrança. 


Se Cristo não nascera no presépio tosco, 
se ele não fora o Deus presente, o Deus conosco, 
jamais nos brilharia a tocha da esperança. 
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CoLuna doó sAdoleócenieó 


0 'TlaiaL 

que eu queria 

As luzes coloridas se acendem, 

Chegou o Natal! 

As vitrines se iluminam 
Promoções! 

Vendas, 

Crediário, 

Anúncios, 

Cartões, 

Árvores enfeitadas. 

Presentes, 

Bebidas, muita bebida. 

É festa, sim festa! 

Mas, festa carnal, 

Bacanal, 

Carnaval, 

Comercial, 

Promocional, 

Grito de Carnaval. 

Chegou o Natal! 

Não o Natal de Cristo, 

Mas o Natal de Papai Noel. 

Velho Bonachão, 

Complacente, 

Que distribui presente, 

Que engana a gente, 

Que enriquece os venais, 

Que usurpou o sentido do natal. 
Chegou o Nalal! 

Não o Natal que eu queria, 

Mas o Natal criado. 

Deturpado, 

Materializado, 

Forjado, 

Comercializado, 

Paganizado, 

Mistificado, 


Explorado. 

Chegou o Natal! 

Natal sem Cristo, 

Sem louvor de coração, 
Sem ação de graças, 

Sem adoração. 

Sem Encarnação! 

Sem reconciliação, 

Sem perdão. 

Sem Redenção, 

Sem vida Eterna 
Sem Salvação! 

O Natal que eu queria... 

É Natal de paz, 

De harmonia. 

Natal sem guerras. 

Sem tirania. 

Natal sem mortandade! 

Sem epidemia. 

Sem crimes. 

Sem correrias. 

Sem lágrimas nem gritarias. 
O Natal que eu queriaj 
E Natal de Fé, 

De alegria. 

Natal de compreensão, 

Sem hipocrisia. 

Natal de amor! 

De cânticos! 







1. De fraternidade. 

2. Natal da criança, da orfandade. 
T. O Natal que eu queria! 

1. É o Natal do Cristo, 

3. Do Cristo vivo, 

2. Do Cristo Eterno 
1. Ressurreto. 

T. O Natal que eu queria! 

3. E o Natal do Cristo Amparo, 

1. Do Cristo Amor, 

2. Do Cristo afeto. 
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T. Esse é o Natal que eu queria! 

3. Natal sem fantasia, 

2. Natal de realidade, 

1. Natal do dia a dia. 

3. Natal da gente rica, 

2. Natal da gente pobre. 

1. Natal do povo do sul, 

3. Natal do povo do norte. 

2. Natal da massa sofredora. 

T. Natal do Cristo de Deus, 

Natal da manjedoura! 

(Transcrito de “O Evangelista de Crianças ”) 



DEUS! 



DEUS! 

Supremo ser! 

Grandeza, 

Santidade, 

Poder incomensurável 
Imutabilidade, 

Amor, 

Eternidade, 

Justiça inexorável 
Eis tudo o que és, ó Deus. 

Vejo-te na multiplicidade das tuas obras; 
Vejo-te no azulineo espaço celúrico; 
Vejo-te na luz coruscante das estréias; 
Vejo-te no calor fecundante do sol; 

Vejo-te na noite apaixonante e enluarada; 
Vejo-te no gorjeio dos pássaros de varia¬ 
das cores; 

Vejo-te no murmurar das cristalinas fon¬ 
tes; 

Vejo-te no enigmático cair da noite; 
Vejo-te na colorida e fresca alvorada; 



Vejo-te no borbulhar espumejante das 

cascatas; 

Vejo-te na inquietude das grandes cidades; 
Vejo-te no silêncio das densas florestas; 
Vejo-te no desabrochar inebriante das 

flores : 

Vejo-te na profundidade ignota dos 

abismos; 

Vejo-te nas alturas desafiantes das mon¬ 
tanhas; 

Vejo-te no baloiçar ininterrupto das 

ondas; 

Vejo-te no sorriso angélico das crian¬ 
ças; 

Vejo-te na candura estampada no ros¬ 
to de mãe ; 

Vejo-te na terra; 

Vejo-te no mar; 

Vejo- te no céu; 

Vejo-te em tudo, ò Ser Supremo; 
Vejo-te, ô D E U S ! ! ! 


★ Décio Pereira da Cruz 
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JOGRAL 

O DIA DA BÍBLIA 

1 — Ao longo dos tempos houve homens notáveis, 

2 — Que foram instrumentos que Deus convocou, 

3 — Heróis e cantores, 

4 — Profetas e sábios, 

5 — Varões que encheram de brilho sagrado jornadas, caminhos... 

3 — Guerreiros, sabiam usar com destreza as armas na luta, 

1 — Profetas, falavam com voz impoluta, palavras de Deus, 

4 — E os sábios, vibravam com santas visões, cá da terra e lá dos Céus, 

2 — Justiça que cantores, poetas e profetas com fé proclamavam justiça divina, 

T — Justiça dos fatos, nos atos da história, repleta de ensinos, de quedas e glórias. . . 

1 - Homens que Deus levantou em seu próprio tempo, a fim de despertar o povo 

envolvido no erro. 

4 — Que estava sendo enganados por falsos ensinos, de falsos profetas. . . 

2 - Que tempos aqueles! Que tempos estes! 

3 — Homens que levaram o povo a Deus, 

T — Homens que o mundo não era digno deles. 

2 — E para glória de Deus e nossa felicidade, 

4 — Há dois milênios, 

3 — Nascia um menino, 

1 — Messias, Príncipe da Paz, Cristo, 

2 — Jesus, porque salvaria o seu povo dos pecados deles, 

T — Este é o meu Filho amado... 

3 — Das coisas do Pai veio Ele cuidar, 

4 — Cuidava e servia com ânimo forte, 

2 — Ao Deus mui potente, ao Deus que o enviou. 

1 — De alma sensível às ânsias do povo, 

3 _ Viveu os conflitos reais, tormentos cruéis, 

4 — Comuns de um tempo de império tirano. 

2 — E foi ensinando, com grande ardor, verdades eternas contidas na Bíblia, 

1 — Verdades, também, ensinadas pelos profetas. 

3 — Levantando lutas, discórdias e combates sem fim. .. 

2 — Nada temia, pois sabia o caminho, 

4 — Prossegue anunciando a verdade, que o erro combate e a verdade enaltece, 

1 — Vivendo o Evangelho que prega, para glória de Deus e exemplo aos demais, 

3 — Profeta que fala as duras verdades, mensagens de fogo, que a muitos molestam. . . 
T - E o Cristo invencível prossegue, pregando a palavra, nutrindo ao povo faminto e 

sedento do alimento que vem do céu. 
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E dele, até hoje, dois milênios são passados, 

E A Bíblia Sagrada é a sua Palavra. 

Mensagem que é lida por todos os povos, 

Mensagem divina, palavra dos céus. 

Que apresenta Jesus, caminho, verdade e vida, 

A quem vamos louvar. 

Louvar por sua vida de amor, de compaixão, 

Lembrando que foi na Bíblia que Ele ordenou: 

Examinai as Escrituras, pois nelas vós cuidais ter a vida eterna. 

Mil graças rendamos ao Deus que o enviou. 

Pra ser 0 que foi — o nosso Salvador. 

2 — E, nós,que o amamos, devemos lutar com todas as forças, 

4 — Para que todos alcancem, que todos recebam a voz dos profetas, o recado de Deus. 
A Bíblia prá todos, o livro do povo, bem fácil, singelo, o livro de todos. 

* Adaptado da revista “A Bíblia no Brasil” 


Aquele que confia no Senhor 
É como a árvore plantada 
Junto ás aguas. 

Que venha a seca, 


Que venha o calor, 

Esta árvore é linda em seu verdor. 


O caminhante curioso 
Poderá perguntar: 
“Como pode esta árvore 
Assim frutificar? ” 




O seu segredo é simples: 

Ela só permanece 
Junto ás águas; 

O contato estabelece 
Com as águas; 

Recebe sustento e poder 

Destas águas, 

E assim pode florescer, 

Pelas águas/ 

★ Agnes Maxwell Penna 









* 


Compreenda que uma porção de outras pessoas também são 
solitárias; portanto, olhe em torno de você para os que lhe parecem 
solitários e mostre interêsse por eles. Ficará surpreendido ao ver quantas 
dessas pessoas irão, rapidamente, depender de você, e isso ajudará a 
aliviar sua própria solidão. 



N. V PEALE 
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ESTUDOS PARA REUNI 


OUTUBRO 

O SENTIDO DA VIDA 

Leitura Bíblica: II Coríntios 5:11-17 

“E Ele morreu por todos, para que os que vi- 
vem não vivam mais para si mesmos, mas para 
aquEle que por eles morreu e ressuscitou”. 

A vida só tem sentido em Cristo. Nós 
vivemos porque Ele morreu. Assim, não 
nos pertencemos mais. Queremos viver pa¬ 
ra serví-Lo. Uma vida voltada para Deus e 
para o próximo, vivida em amor e em 
serviço, faz sentido. 

Observemos o testemunho e o exemplo 
do apóstolo Paulo. Seu ministério foi 
marcado por profunda devoção a Deus, 
serviço desinteressado aos crentes e ma¬ 
nifesta integridade de vida. E mesmo as¬ 
sim precisou defender seu ministério e 
sua autoridade diante dos homens. E no¬ 
vamente aqui ele afirma: “somos cabal¬ 
mente conhecidos por Deus; e espero que 
também a vossa consciência nos reconhe- 
ça'\ (V. 11) Deus o conhece e aprova o 
seu trabalho. Ele espera ser igualmente re¬ 
conhecido e respeitado por aqueles a 
quem Ele ministra. Defende a Sua auto¬ 
ridade para merecer e ganhar a confian¬ 
ça dos homens, porque isto facilitaria a 
proclamação do Evangelho. A sua vida en¬ 
controu sentido em Cristo e por isso hon¬ 
rou sempre o Evangelho. Deu-lhes ensejo 
de se glorificarem nEle e na cruz de 
Cristo. 

Deus em Cristo reconciliou os homens 
consigo próprio (W. 14 a 19). Nestes 
versos Paulo expõe o coração do Evange¬ 
lho. Esta é a passagem mais importante 
de toda esta Epístola, segundo os espe¬ 
cialistas em Bíblia. Assim como, em Ro¬ 
manos 3:21-26 fica claro que a justifica¬ 
ção pela fé, é oferecida por Deus a ho¬ 


mens pecadores, como graça, isto é, favor 
não merecido; também a salvação é dom 
gratuito de Deus. 

“O amor de Cristo nos constrange ...” 

A palavra constranger significa: segurar- 
nos, livrar-nos de uma vida egoística, cen¬ 
tralizada em nós mesmos. O sentido da 
vida está em Cristo. Porque Ele morreu, 
nós vivemos. A Sua morte foi viçaria, 
isto é, substitutiva. Paulo pode dizer: 
“logo todos morreremos ” porque ele vê 
a Cristo como o novo Adão - o protó¬ 
tipo e cabeça de uma nova humanidade. 
Esta nova humanidade é a igreja, cujos 
membros estão vitalmente ligados a Ele, 
como corpo à cabeça. 

O propósito pelo qual Cristo morreu 
por todos, não foi somente para salvar- 
nos dos nossos pecados e do juízo eterno, 
mas para que sejamos servos úteis e capa¬ 
citados para toda a boa obra. Somos sal¬ 
vos para servir. Eis o sentido da vida. 

NOVEMBRO 

A LIBERDADE DO 
ESPÍRITO 

Leitura Bíblica: II Coríntios 3:12-18 

“Ora o Senhor é o Espírito; e onde está o 
Espírito do Senhor aí há liberdade”. (V. 17) 

O segredo da verdadeira liberdade é o 
Espírito. É uma realidade e uma experiên¬ 
cia bem mais profundas do que o direito 
de fazer as coisas livremente. Aliás, liber¬ 
dade sem limites é escravizante. Não po¬ 
de haver liberdade onde há constrangi¬ 
mento e falta de amor. 

É pelo Espírito que somos guiados à 
toda a verdade; e compreendemos, clara- 
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DES DEPARTAMENTAIS 


mente, o que devemos fazer. No Espírito, 
temos forças para agir de acordo com a 
vontade de Deus. Somos livres para fazer 
o que quisermos, quando permanecemos 
na liberdade do Espírito. Somos livres do 
pecado para sermos servos de Cristo. 
Abrimos mão da nossa vontade própria, 
em favor da vontade de Deus que é sem¬ 
pre boa, perfeita e agradável. E isto, é ser 
Cristão. 

A frase bíblica: “onde está o Espirito 
do Senhor ai há liberdade ”, tem sido usa¬ 
da para justificar a ausência de ordem e 
disciplina. Cada qual faz o que bem en¬ 
tende e quer. Ninguém é livre para fazer 
o que quer, e sim liberto pelo Espírito 
para fazer a vontade de Deus. De tal ma¬ 
neira que o cristão se torna, pela fé, o 
mais livre de todos os homens;e torna-se, 
por amor, servo de todos. 

A era do Espírito Santo, na qual vive¬ 
mos, é superior à Antiga Aliança, não só 
pelo esplendor mas também por seus efei¬ 
tos permanentes. Por esta razão, os líde¬ 
res cristãos têm ousadia e intrepidez no 
falar e no agir. Não são como Moisés que 
cobria o rosto para que o povo não visse 
o esmorecer do brilho em sua face. A nar¬ 
rativa do Êxodo não atribui este intento 
a Moisés. Paulo sim, afirma e interpreta 
a atitude de Moisés como sendo para que 
o povo de Deus não se fixasse naquilo que 
era inadequado e transiente. Este véu en- 
cobria-lhes a visão, embotava-lhes a men¬ 
te, e endurecia-lhes o coração. Somente 
em Cristo este véu é removido. 

Quando qualquer, judeu ou gentio, vol¬ 
ta-se para Cristo, é-lhe removido o véu da 
ignorância, do distanciamento e do temor 
de Deus. Temos todos, pela fé, livre aces¬ 
so ao trono da Graça de Deus. 

O véu rasgado do templo rompe a bar- 


★ Pastor Guilhermino Cunha 

reira entre Deus e o homem. O Deus - 
santo e eternamente outro, torna-se aces¬ 
sível a nós em Jesus Cristo. Ê o milagre 
da Graça. Ê o mistério da fé. Estamos 
sendo transformados de glória em glória. 
Um dia, chegaremos à plenitude: “ Vere¬ 
mos face a face, e sem véu conhecere¬ 
mos assim como somos conhecidos. Será o 
dia triunfal de Cristo. 

Que Deus nos abençoe. Amém. 

DEZEMBRO 

ADEUS! 

Leitura Bíblica: II Coríntios 13:1-13 

“Quanto ao mais, irmãos, adeus! Aperfeiçoai- 
vos, consolai-vos, sede do mesmo parecer, vi¬ 
vei em paz, e o Deus de amor e de paz estará 
convosco”. (V. 11) 

Despedidas são sempre nostálgicas. Não 
é fácil dizer adeus! Aqui estamos con¬ 
frontados com as palavras finais do após¬ 
tolo Paulo a uma de suas igrejas. Enérgi¬ 
co como pastor. Traz admoestações até 
na hora da despedida. Traz também um 
amor muito grande. Revela zelo, cuidado, 
afeição. Deixa marcas inesquecíveis nas 
mentes, porque fala e escreve com inte¬ 
ligência. Deixa marcas no coração, porque 
escreve, fala e age com amor. Deixa mar¬ 
cas profundas na alma, porque traz nas 
suas palavras o Evangelho Eterno. Fala das 
coisas do céu, em linguagem terrena e 
humana. 

Há algo mais nas epístolas de Paulo, 
Elas são pastorais inspiradas pelo Espírito 
Santo. Por isso, perenes em sua mensa¬ 
gem. Falam-nos hoje, como se a nós fos¬ 
sem endereçadas. Eis o milagre da atua¬ 
lização da Palavra. A Bíblia é Palavra de 
Deus para nós hoje, como o fora para os 
contemporâneos de Paulo. Mais para nós, 
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do que para eles. Nós já sabemos da ca- 
nonicidade destes escritos, eles não. Rece¬ 
bemos o peso do testemunho de milhares 
de pensadores cristãos, eles não. Somos 
bem-aventurados por estarmos mais dis¬ 
tantes, vemos melhor. 

Terminar uma carta com arte, é uma 
arte. Nisto o apóstolo é inigualável. Seu 
estilo marcou épocas. Por serem escritas 
em rolos, os pergaminhos traziam ende¬ 
reçamento e saudações no início e no 
fim. Eram feitos de pele de cabra ou de 
ovelha, raspada e polida, com tratamento 
especial para servir de material de escrita. 
Tem este nome por terem-se originado 
em Pérgamo. 

Paulo encerra esta sua segunda carta, 
falando de uma terceira visita. Recorda 
aspectos disciplinares do passado. Faz sé¬ 
rias e suaves admoestações, Até na ho¬ 
ra do ADEUS! 


“Quanto ao mais, irmãos, adeus! An¬ 
tes de se despedir, ele fala: “Examinai- 
vos a vós mesmos se realmente estais na 
fé; provai-vos a vós mesmos ”. Um convi¬ 
te a introspecção e a reflexão. E sempre 
oportuno um reexame de vida. Há sempre 
alguma coisa para melhorar. “Estar real¬ 
mente na fé”, é ser crente de fato e de 
verdade. Só você sabe. Ninguém pode jul¬ 
gar: pelo sim ou pelo não. Só você e 
Deus sabem. Quando confessa a Jesus 
Cristo como Senhor, e publicamente pro¬ 
fessa sua fé nEle, os outros ficam saben¬ 
do e os céus se alegram. 

ADEUS! Significa “ até Deus”. 


• “Aperfeiçoai-vos”. Há muito que 
mudar. Mudar para melhor é uma ben¬ 
ção. Devemos evitar a idolatria das idéias. 


„\»a- 


Vila Alexandre Simpson — Sacramento — MG 
Prezados irmãos, 




Foi realizada no dia 12 de junho, próximo passado, a reunião anual dos só¬ 
cios da Vila Alaxandre Simpson, na qual agradecemos o Senhor pelas bênçãos re¬ 
cebidas durante o ano de 1984/85. 

Esta carta é enviada para informar-vos das decisões tomadas naquela reu¬ 
nião: 

1° —Osjovens que anteriormente residiam lá ficaram na casa da cidade onde 
é mais fácil estudar e achar emprego. 

2. ° - A casa na roça será adaptada e usada como lar para pessoas idosas 
entre nós, uma necessidade que vai aumentando com o passar dos anos. Gostaría¬ 
mos de comunicar aos irmãos que a adaptação será feita lentamente e que não 
temos pessoas especializadas para receber alguém que precisa de cuidados hos¬ 
pitalares. 

3. °—Confiamos no Senhor, que, na medida que vai se aumentando este 
novo serviço, Ele vai enviar as pessoas certas para dar continuidade à obra. 

Pedimos que os irmãos continuem orando em favor do trabalho da Vila 
Alexandre Simpson, 


3*4 


Cristina R. McSorley 


ML 
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Coluna da Jnlcrceééâo 

Vamos aproveitar os nomes e endereços fornecidos para escrever uma cartinha às 
nossas irmãs que se encontram nas frentes de batalhas. Muitas delas carecendo gran¬ 
demente de nossas orações. 

★ Valerie 


☆ JANETE DOS SANTOS RASPELY 
Caixa Postal - 3.282 

20000 - Rio de Jàneiro - RJ 

☆ ELEN DEWEESE 
Donald Deweese 
Caixa Postal - 30.446 
01000 - São Paulo - SP 

t* JOAN NICOLSON 
Graeme Nicolson 
Caixa Postal - 28 
17100 - Bauru - SP 
* MARY WATSON 
Jeff Watson 
Caixa Postal - 45 
50000 - Recife - PE 
CLAUDETE AXFORD 
Jonhs Axford 
Caixa Postal - 09 
69000 - Manaus - AM 

☆ JUD1TH BULL 
Mervin Buli 
Caixa Postal - 97 
38300 - Ituiutaba - MG 

☆ SILVIA PETERSON 
Piter Peterson 
Caixa Postal - 61 
13170 - Sumaré - SP 

☆ FLORA GLASGOW 
Roberto Glasgow 
Caixa Postal — 74 
18800 - Pirajú - SP 

☆ MARGRET FRANCÊS NICHOLS 
Jim Nichols 

Caixa Postal - 14.2299 
70000 - Brasília - DF 

☆ ELLA MATIE CAPE 
Ricardo Cape 

Caixa Postal - 40.0134 
72011 - Taguatinga - DF 

☆ JANETA WATTERSON 
Ronaldo Watterson 
Caixa Postal - 11 
13690 - Descalvado - SP 

☆ JEAN REID 
Harry Reid 
Caixa Postal - 230 
68100 - Santarém - PA 

☆ JOSIANE DAMÁRIS HOELDTKE CASTRO 
Celso Luiz Castro 

Caixa Postal 1- 10 
Av. Sto. Antonio - 72 
29000 - Vitória - ES 


☆ IZALTINA DE SOUZA C. VIANA 
Benedito Alves Viana 

Caixa Postal - 2.232 
80000 - Curitiba - PR 

☆ ALMEZINDA CORTES TEIXEIRA 
Josias Vicente Teixeira 

Av. Sto. Antonio, 72 
29000 - Vitória - ES 

☆ ALZIRA PAULO DE OLIVEIRA 
Nelson Ribeiro de Oliveira 

Rua 29 de Junho, 204 

29100 - Torquato S. - V. Velha - ES 

☆ ZELI ALVES DE ASSIS MACEDO 
Geraldo Rodrigues Macedo 

Rua Conselheiro Galvão, 688 
21540 - Turiassu - RJ 

☆ VERA LUCIA MENDONÇA DE SOUZA 
Valtuir Severino de Souza 

Caixa Postal - 133 
76200 - Rio Verde - GO 

☆ KATHARINA HAHLEN 
Theodoro Hahlen 
Caixa Postal - 407 
86100 - Londrina - PR 

☆ ACYSOARES 
Luiz Soares 

13400 - Piracicaba - SP 

☆ ARMINDA VIANA 
Vevi Rodrigues Viana 
Caixa Postal - 234 

78500 - Rondonópolis - MT 

☆ ARZERINA DA SILVA 
Sebastião J. da Silva 
Caixa Postal - 125 

32200 - Parque Industrial - MG 

☆ BARBARA SCHLUCKEBIER 
Hernesto Schluckebier 
Caixa Postal - 46.521 
20000 - Rio de Janeiro - RJ 

☆ BETH WILSON 
Henrique Wilson 
Caixa Postal - 2.991 
90000 - Porto Alegre - RGS 

☆ CARMEM JARDINE 
James Jardine 
Caixa Postal - 769 
87500 - Umuarama - PR 

☆ TEREZINHA FLORENTINO 
Antonio Florentino 

Caixa Postal - 78.818 
26300 - Queimados - RJ 
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RELATÓRIO 
DA DIRETORIA 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
REALIZADA EM 30/03/85 


Ao findarem os três anos de mandato 
que esta assembléia nos conferiu não po¬ 
demos deixar de expressar nossa gratidão 
a Deus e a tantas irmãs que nos acompa¬ 
nharam todos os dias do exercício de nos¬ 
sas funções. Em qualquer atividade huma¬ 
na, por mais que se faça, jamais atingi¬ 
mos o ponto que gostaríamos. Na obra 
de Deus este sentimento é mais forte. 
Diante de tantas necessidades na obra de 
Deus, ao terminarmos este mandato, cons¬ 
tatamos que muito mais poderia e deveria 
ser feito. O interesse missionário deveria 
estar mais arraigado entre as igrejas, a 
obra de assistência aos necessitados mais 
ativa. Tudo isto dizemos para mais uma 
vez constatarmos que é somente pela mi¬ 
sericórdia do Senhor que nos movemos 
e agimos. A essa mesma misericórdia re¬ 
corremos para cobrir as falhas na execu¬ 
ção que o Senhor permitiu viesse às nos¬ 
sas mãos realizar. Também não podemos 
deixar de expressar nossa gratidão a tantas 
que voluntariamente prestaram sua coo¬ 
peração como aconteceu nas reuniões mis¬ 
sionárias de setembro, na conclusão das 
obras do Lar Evangélico e em outras ati¬ 
vidades que a UME AS promoveu como 
os Mini-Encontros Missionários. Agrade¬ 
cer a Igreja em Barreira do Vasco por nos 
hospedar e oferecer sua cooperação tão 
valiosa. Agradecer ainda às Igrejas em Ola¬ 
ria e à Rua São Carlos, 104, por terem 
colocado à nossa disposição as respectivas 
Casas de Oração, para realização de nos¬ 
sas reuniões. 


18 — SERVAS 


★ José Osvaldo de Jesus Lopes 

O Balanço está nas mãos de cada um 
de nós. Os números não expressam muito 
do que de fato foi feito. Adiantamos que 
nossa entidade está com seus compromis¬ 
sos rigorosamente em dia. Suas obriga¬ 
ções sociais-trabalhistas, prestação de con¬ 
tas perante as autoridades, salários de seus 
empregados que prestam serviço no abrigo 
e no escritório, fornecedores e outros 
compromissos, pela graça do Senhor, es¬ 
tão em dia. 

Quanto ao que poderíamos informar 
à Assembléia sobre as atividades nestes 
três anos, mencionaremos os seguintes as¬ 
pectos: 

Lar Evangélico — Louvamos o nome do 
Senhor, pois nos permitiu concluir o no¬ 
vo pavilhão parcialmente equipado para 
sua imediata ocupação. Pela fé que o Se¬ 
nhor suprirá as necessidades, já coloca¬ 
mos o mesmo à disposição das igrejas. 
São mais vagas à disposição de pessoas 
carentes à disposição do povo de Deus. 
Na atual administração recebemos o ca¬ 
sal Antonio e Terezinha Araújo, que tem 
sido de grande bênção para o ministério 
do Lar Evangélico. Deus supriu esta difi¬ 
culdade que passávamos, desde há muito, 
de modo maravilhoso. Quanto ao supri¬ 
mento das necessidades materiais do Lar, 
apesar dos esforços junto as igrejas e atra¬ 
vés da promoção das reuniões de maio e 
novembro, somos obrigados a reconhecer 
que grande parte, senão a maior, vem dos 
próprios internos. Gostaríamos de ver es¬ 
te quadro modificado para que mais ido- 
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sos possam ser atendidos. Nossa gratidão 

às irmãs que ajudaram a diretoria no tra¬ 
balho de avaliação e pesquisa dos pedidos 
de internação. De modo especial, regis¬ 
tramos o esforço do Departamento Social 
Feminino e das irmãs Elizabeth Tavares 
Leite e Carla Geiser que procuraram de¬ 
senvolver atividades entre as idosas inter¬ 
nadas, em ocasiões especiais como Natal, 
Páscoa e outras ocasiões. 

Departamento de Missões — Nesta área, 
temos muito que louvar ao Senhor. Quan¬ 
do para trás olhamos, vemos praticamen¬ 
te nenhuma igreja envolvida em missões. 
O quadro apesar de longe do ideal tem 
sido bastante mudado. Muitas igrejas lo¬ 
cais já promoveram reuniões de oração 
por missões e, Financeiramente, estão 
mais ativas na cooperação. Também já 
notamos a saída de irmãs para o serviço 
em tempo integral ou para treinamento 
missionário como antes não viamos. A 
UME AS tem promovido como desde a 
fundação o faz, os conhecidos Encontros 
Missionários que, a cada ano, despertam 
maior interessete, da parte dos obreiros, 
temos notado especial apreciação, inclu¬ 
sive com a reunião que habitualmente 
promovemos com os mesmos. As ofertas 
para o Fundo Missionário, que são admi¬ 
nistradas pela diretoria conforme as ne¬ 
cessidades conhecidas ou pela destinação 
já feita na origem, tem sido aumentadas, 
embora muito aquém das necessidades co¬ 
nhecidas. Neste último ano, além da reu¬ 
nião de setembro e dos resumos de cor¬ 
respondência missionárias e boletins, tam¬ 
bém iniciamos a promoção de Mini-En¬ 
contros visando promover melhor o tra¬ 
balho missionário. Realizamos um encon¬ 
tro em dezembro, na Casa de Oração à 
Rua Piraquê e outro em março na Casa 
de Oração em Miguel Pereira. Através de 
mensagens, vídeos, literaturas e outros 
meios, procuramos despertar o interesse 
do povo de Deus para a responsabilidade 
missionaria. Não nos iludamos. A UMEAS 
não poderá jamais suprir as necessidades 


que somente a igreja é capaz. A UMEAS 

não passa de serva e como tal, por mais 
que se esforce, jamais produzirá os resul¬ 
tados que alguns esperam, ao contrário, 
sempre será o reflexo do próprio estado 
das igrejas locais sobre missões. Louvamos 
a Deus pelo que Ele nos proporcionou 
neste tempo. Ainda neste tópico não po¬ 
demos omitir o trabalho da Escola Bíbli¬ 
ca Emaús, com centenas de alunos, inclu¬ 
sive no exterior, que fazem os seus cur¬ 
sos bíblicos por correspondência. Nossa 
gratidão a irmã Janete que tem sido uma 
bênção nesta área. 

Administração — A entidade tem muitas 
responsabilidades nesta área como qual¬ 
quer pessoa jurídica autorizada a funcio¬ 
nar. Em nossos serviços durante muitos 
anos contamos com a eficiente coopera¬ 
ção do irmão Uziel T. de Mattos e sua 
esposa Edinette. Com o chamado para tra¬ 
balharem no interior do Paraná, ficamos 
privados de sua cooperação tão eficiente. 
Isto obrigou a diretoria a reestudar a atua¬ 
ção administrativa da entidade e todos 
passaram a oferecer mais do seu tempo 
para que pudesse a UMEAS continuar a 
prestar os serviços que se propõe às igrejas 
e crentes em geral. De fato, não houve 
solução de continuidade. Nossa irmã Ja¬ 
nete assumiu o expediente do escritório, 
nossa irmã Selma, contadora da empresa 
dos irmãos José e Amadeu Mateus, a parte 
contábil e desta forma sem aumentarmos 
as despesas, ao contrário, continuamos a 
funcionar. Outro aspecto que fomos obri¬ 
gados a tocar foi na estrutura jurídica da 
entidade. Ao examinarmos os estatutos 
constatamos basicamente dois riscos a que 
estávamos expostos: l.° — qualquer igre¬ 
ja (ndependentemente de suas tendências 
doutrinárias e até mesmo denominaciona- 
listas) poderiam apropriar-se fácilmente 
do patrimônio da UMEAS, pois era mui¬ 
to vago o aspecto de quem era associa¬ 
do da UMEAS; 2.° - O estatuto anterior 
falava de uma união de igrejas, o que com 

SERVAS - 19 






OUTUBRO/NOVEMBRO/DEZEMBRO/85 

traria os princípios neo-testamentários 
quanto à formação e comportamento da 
igreja local, que não admite nenhuma in¬ 
gerência interna e tampouco filiar-se, co¬ 
mo igreja, a qualquer entidade ou grupo. 
Neste espírito promovemos através de di¬ 
versas discussões, que foram abertas a to¬ 
dos os interessados, a reformulação dos 
estatutos. Entendemos que estamos me¬ 
lhor atualmente. 

Departamento Social Feminino — Mui¬ 
to tem feito o Senhor através do trabalho 
das irmãs. Suas reuniões mensais, a coo¬ 
peração com o Lar Evangélico, a edição 
da Revista Servas, hoje, aceita em todo o 
Brasil e tantas outras atividades, é motivo 
de muito louvor ao Senhor. No estatuto 
atual, este departamento deverá merecer 
a elaboração de um regimento especial 
para seu funcionamento, pelas suas carac¬ 
terísticas especiais de funcionamento. Mui¬ 


to obrigado as irmãs que nos deram sua 
tão eficiente cooperação. 

Palavra final — Em nome da diretoria 
expressamos nossa gratidão, reiteramos a 
todas as irmãs e igrejas. Houveram mo¬ 
mentos difíceis e de pouca compreensão 
da parte de alguns, porém, ao final, cre¬ 
mos, Deus colocou as coisas nos devidos 
termos. A UME AS não é lugar de promo¬ 
ção pessoal de quem quer que seja, mas 
sim, a oportunidade para servirmos du¬ 
rante algum tempo às igrejas, pois ela, na¬ 
da mais que uma serva das mesmas, e por 
isso, também repetimos, sua atuação sem¬ 
pre refletirá o trabalho das igrejas. Desta 
forma, nossa oração é de que ao votar¬ 
mos neste dia, para composição da nova 
diretoria e conselho fiscal, é para que tal 
espírito presida cada coração e cada esco¬ 
lhido seja imbuído desse espírito. Toda 
glória seja dada a Deus por intermédio de 
Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo.. 



CURSOS BÍBLICOS por correspondência 



1) O que a Bíblia ensina 

2) O Servo de Deus 

3) O Verbo de Deus 

4) Pedro e a Igreja 

5) Lições para a Vida Cristã 

6) Crescendo no Senhor 

7) Romanos 

8) Outro Consolador 




ESCOLAS BÍBLICAS EMAÚS 
Caixa Postal 3282 
CEP: 20000 — Rio de Janeiro — RJ 
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ATÉ AQUI NOS 
AJUDOU O SENHOR 

No período de outubro a dezembro de 1984, quando SERVAS completava seu 
3.° aniversário, várias Uniões Femininas ffliadas ao Departamento Socidl Feimnmo 
Rio de Janeiro se mobilizaram realizando reumões de AÇOES DE GRAÇAS pela exis 

tênCÍa Como S objetivo de facüitar a participação das irmãs, as reuniões foram realizadas 
em diferentes dias, nas seguintes Casas de Oração: Madurerra, 01ana * 

Miguel e Vilar d™ Teles. Todas estas reuniões contaram com o apoio das irmãs de 

versas outra* Casas de Oração mais próximas. . . ., , - „ . - 

Sob a orientação do Espírito Santo e com boa dose de criatividade das irmas, 
as reunias foram maravilhosas. Cada União Feminina se encarregou de apresentar algo 
publicado em SERVAS: hinos, apoteoses, jograis, poesias e mensagens. As reuniões 
larilom um período de louvor, de intercessão e agradecimentos e com a men- 

sagem^m ^ reuniões foram levantadas ofertas em favor da Revista Servas. 

Esta iniciativa das Uniões Femininas deu-se em decorrência dos apelos lançados 

Cm ^M^enquarito o Senhor despertava o coração das irmãs no Rio de Janeiro, Ele 
ta* kÂ inreiro. I d. rodos os esudos brasileiros « «d de um p.rs 

estrangeiro vieram ofertas em benefício de SERVAS. cF è 

Hoie oodemos dizer com muita convicção: “ Ate aqui nos ajudou o Sen o • 

nantes, para contribuir. 

Louvado seja o Senhor. 

Amém. 



* 

★ Evanilde Macedo Ramos 
Igreja de Vilar dos Teles - Rio 




-ssk 





SERVAS E SEUS COOPERADORES EM 1985 
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VERSÍCULOS bíblicos apropriados para as 
IRMÃS QUE COMPÕEM A UNIÃO FEMININA 


Presidente — Romanos 12:8 "... o 
que preside com cuidado..." 

Secretária — Salmo 102:18 "Isto 
se escreverá para a geração futura, 
e o povo que criar louvará ao Se¬ 
nhor". 

Tesoureira — Mateus 25:21 "E o 
seu Senhor lhe disse: Bem está ser¬ 
vo bòm e fiel, sobre o pouco foste 
fiel, sobre muito te colocarei; entra 
no gozo do teu Senhor." 

Reuniões de Oração — I Timóteo 
2lT "Admoesto-te pois, antes de 
tudo, que se façam deprecações (sú¬ 
plicas), orações, intercessões, e 
ações de graças por todos os ho¬ 
mens." 

— Lamentações 2:19 "Levanta-te, 
clama de noite no princípio das 
vigílias; derrama o teu coração co¬ 
mo águas diante da face do Senhor; 
levanta a Ele as tuas mãos, pela 
vida de teus filhinhos, que desfale¬ 
cem de fome à entrada de todas as 
ruas." 

Departamento de Cultivo Espiritual 

— II Pedro 3:1 Ôa "Antes crescei na 

graça e conhecimento de nosso Se¬ 
nhor e Salvador Jesus Cristo." 

Departamento de Missões — Marcos 
16:15 ,7 E disse-lhes: Ide por todo 
o mundo, pregai o evangelho a toda 
a criatura." 

Departamento de Ação Social — 

Tiago 1:27 "A religião pura e ima¬ 


culada para com Deus, o Pai, é esta: 
Visitar os órfãos e as viúvas nas 
suas tribulações..." 

Evangelismo Pessoal — João 4:28-30 
"Quanto à mulher, deixou o seu 
cântaro, foi à cidade e disse àque¬ 
les homens: Vinde comigo, e vede 
um homem que me disse tudo 
quanto tenho feito. Sairam, pois, da 
cidade e vieram ter com ele." 

— João 1:45 e 46 "Felipe achou a 
Natanael e disse-lhe: havemos acha¬ 
do aquele de quem Moisés escreveu 
na lei, e os profetas: Jesus de Naza¬ 
ré, filho de José. Disse-lhe Natanael: 
pode vir alguma coisa boa de Naza¬ 
ré? Disse-lhe Felipe: vem e vê." 

Todas as irmãs — I Coríntios 15:58! 
"Portanto, meus amados irmãos, se¬ 
de firmes e constantes, sempre 
abundante na obra do Senhor, sa¬ 
bendo que o vosso trabalho não é 
vão no Senhor." 

Para os leitores da Bíblia — Apoca¬ 
lipse 1:3 "Bem-aventurado aquele 
que lê, e os que ouvem as palavras 
desta profecia, e guardam as coisas 
que nela estão escritas; porque o 
tempo está próximo." 

Para os leitores de SERVAS — Co- 
lossenses 4:16 "E, quando esta epís¬ 
tola tiver sido lida entre vós, fazei 
que também o seja na igreja dos... 
e a que veio de... lede-a vós tam¬ 
bém." 

★ Margarida 
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★ Elizabeth Tavares Leite 

“A seara é realmente grande, mas poucos os ceifeiros. Rogai ao Senhor da seara 
que mande ceifeiros para a sua seara”. Mateus 9:37 e 38. 

Você gostaria de servir ao Senhor, voluntariamente, por um período determi¬ 
nado? Por exemplo, dedicar suas férias escolares ou do trabalho ao serviço do Senhor? 

Você sente-se chamado a dedicar-se a trabalhar junto à idosos crentes num 
abrigo? 

O Lar Evangélico de Queimados — LEQ, subordinado à UMEAS (União Missio¬ 
nária de Evangelização e Assistência Social), localizado no subúrbio de Nova Iguaçu, 
conta com cerca de 30 idosos, de ambos os sexos. 

Estamos precisando urgentemente de voluntários que estejam dispostos à traba¬ 
lhar, desde serviços de faxina e cozinha, até apoio espiritual, serviço médico, lazer, 
recreação, conversação e companhia. 

Exige-se que o voluntário-homem ou mulher — jovens, casais (sem os filhos) — 
sejam crentes e membros de igreja e se disponha a colaborar espontaneamente. O 
Serviço Social da entidade será responsável pela coordenação e treinamento dos can¬ 
didatos. O Lar cobrirá apenas a estadia (cama e alimentação) sendo que os custos de 
transporte e outros gastos deverão correr por conta dos voluntários ou estes serem 
subvencionados pela própria igreja. 

Se você é estudante de nível profissionalizante, técnico ou universitário e gostaria 
de fazer um estágio voluntário, comunique-se conosco. 

O período de duração é livre, sendo o mínimo de 15 dias. 

Se você não colaborar com seu tempo, colabore com oração. 

Para maiores informações telefone ou escreva: 

Assistente Social CARLA KAISER 
Rua Paulo Ramos, 518 — Rio Comprido 
CEP: 20261 — Rio de Janeiro - RJ 
Telefone: 293-0402 
ou 

Assistente Social ELIZABETH TAVARES F. LEITE 
Rua Dr. Gamier, 720 / 607 — Rocha 
CEP: 20971 - Rio de Janeiro - RJ 
Telefone: 201-9557 
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TESTEMUNHO DE UMA VIDA 

(Uziel Teixeira de Matos) 

★ José Osvaldo J. Lopes 


Não é hábito e também não conside¬ 
ramos correto qualquer cerimônia a fa¬ 
vor dos que morrem, ainda mais em se 
tratando de crentes no Senhor Jesus Cris¬ 
to, porém, não podemos deixar em bran¬ 
co o registro de vidas que podem e de¬ 
vem servir de exemplo aos qeu ficam. 
O escritor aos Hebreus estimula-nos no 
capítulo 11a nos mirarmos nos teste¬ 
munhos de antigos servos de Deus. A 
memória dos que partiram ajuda-nos ,e 
estimula-nos na carreira que ainda temos 
a cumprir. Na manhã do dia 3 de setem¬ 
bro p. p. aprouve ao Senhor levar para 
junto de si — de maneira trágica — num 
acidente o nosso querido irmão Uziel e 
sua mãe D. Malfisa. Tantos planos, tan¬ 
tas possibilidades para desenvolver o tra¬ 
balho que Deus havia colocado em suas 
mãos que de um momento para o outro 
ficam sem sentido. Porque isto? O tra¬ 
balho que há quase um ano vinha desen¬ 
volvendo no sul do Paraná não estava 
prosperando? Sua vida pessoal estava 
fora de ordem diante de Deus? Qual a 
razão? Simplesmente devemos lembrar- 
nos de uma coisa: PRECIOSA É AOS 
OLHOS DO SENHOR A MORTE DOS 
SEUS SANTOS (Salmos 116:15). Sim, 
peçamos ao Senhor para nos ajudar a 
apreciar fatos como este na mesma óti¬ 
ca em que Deus os vé. Por não nos preo¬ 
cuparmos em fazer histórias ou ainda 
melhor, não chamarmos a atenção para 
nós mesmos, em momentos como este 
ficamos em dificuldade para resumirmos 
uma vida tão preciosa como de Uziel. 
Olhando para o passado já um pouco 
distante vamos encontrá-lo lutando pela 
confraternização entre os jovens das igre¬ 
jas do Rio de Janeiro lutando pela edi¬ 
ficação do jornal “Avante”, pelos reti¬ 
ros, pelas campanhas de evangelização e 
tantas outras coisas que não podemos 
olvidar. Logo o encontramos também 
envolvido no assunto que foi a grande 
paixão de sua vida desde a mais tenra 
idade - A OBRA MISSIONÁRIA 


Uziel foi o que chamamos de bom tei¬ 
moso nesta área. No meio da maioria 
das igrejas falar em missões ainda é mui¬ 
to difícil quanto mais há 20 anos atrás. 
Uziel junto com uns poucos já se preocu¬ 
pava com este assunto vital na vida cris¬ 
tã e graças à teimosia abençoada saímos 
há poucos dias de realizar o 10.° encon¬ 
tro missionário da UME AS, entidade 
que teve nesse irmão um de seus funda¬ 
dores e durante toda a sua existência o 
seu mais ativo colaborador, deixando-a 
somente para fixar sua atividade no 
Acampamento Emaús e na Igreja de Co¬ 
ronel Vivida no Paraná, desde fins de 
setembro de 1984. Dos vários irmãos 
que hoje estão no campo missionário 
muitos foram estimulados e dedicaram- 
se ao Senhor através do ministério de 
Uziel. Nosso saudoso irmão conhecia 
praticamente todos os campos de ativi¬ 
dade missionária em nosso país. Era par¬ 
te do seu ministério visitar os campos e 
as igrejas locais espalhadas em nosso 
país. Rico e abençoado ministério exer¬ 
ceu este saudoso irmão. Um fato em nos¬ 
sa mente marcou a vida deste irmão: era 
ele membro da igreja em Barreira do 
Vasco. Tocado pelo Senhor, muda-se 
para Realengo e ah passa a trabalhar de 
modo incansável para o desenvolvimen¬ 
to da igreja local que desde há muitos 
anos estava prestes a fechar ou ser toma¬ 
da por grupos estranhos. Trabalho mui¬ 
to difícil, muitas vezes pregadores con¬ 
vidados precisavam esperar a chegada de 
2 ou 3 irmãos para começar -a reunião. 
Em menos de 5 anos, Deus abençoou 
de tal modo que a Casa de Oração não 
comportava o número de presentes às 
reuniões. Hoje dessa igreja já temos ou¬ 
tra como fruto de seu ministério e vários 
irmãos envolvidos na obra missionária. 
A família foi ponto alto na vida de Uziel. 
Sua esposa Edinette fiel companheira 
em todos os momentos em nenhuma 
ocasião deixou de ter participação em 
tal ministério e agora, mais que nunca,, 
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junto com seu filho Paulinho, deve ser 
alvo de orações. Os pais de Uziel, irmãos 
Laudelino e Malfiza também são parte 
em tudo isto. A irmã Malfiza foi para a 
presença do Senhor nos lugares celes¬ 
tiais. Oremos também pelo irmão Lau¬ 
delino. Todos eles vinham para o Rio de 
Janeiro participar do 18.° Encontro Mis¬ 
sionário, vinham do campo onde o Se¬ 
nhor os havia colocado após muito tem¬ 
po de oração e aconselhamento com 
muitos irmãos. Eles no Paraná realiza¬ 
ram nas mãos do Senhor uma obra que 
também marcou uma fase de prosperi¬ 
dade não só na melhoria das instalações 
do Acampamento ou Casa de Oração, 
mas de muitas almas que conheceram 
ao Senhor como salvador de suas vidas. 
Tudo porque souberam viver por fé, tu¬ 
do porque souberam no que o Senhor 
tem prazer. Queridos irmãos leitores, a 
União Missionária de Evangelização e 
Assistência Social — UME AS, teve tam¬ 
bém neste servo de Deus alguém com 
quem sempre contou na área de assis¬ 
tência social. O Lar Evangélico em Quei¬ 
mados foi muito beneficiado pelo casal 
Uziel e Edinette, que inclusive lá chega¬ 
ram a morar cooperando de maneira 
inestimável no seu bom funcionamento. 
Que a exemplo de muitos servos do pas¬ 
sado a vida de UZIEL TEIXEIRA DE 
MATOS nos seja motivo de inspiração 
e que pelo seu exemplo possamos con¬ 
fiar mais na suficiência do Senhor e nos 
entreguemos a Ele para fazer a Sua obra. 
Louvemos a Deus por vidas assim. 

★ Hano Helmar Hoeldtke 

Falar sobre o irmão Uziel é tarefa 
difícil, porém, atendendo solicitação, 
queremos deixar nosso testemunho pes¬ 
soal sobre o tempo em que o Senhor 
nos concedeu o privilégio de conhecer e 
conviver com o irmão. Nossa amizade 
já data de muitos anos, mas foi há apro¬ 
ximadamente um ano que o irmão Uziel 
e familiares se transferiram para o Acam¬ 
pamento Emaús, em Coronel Vivida — 
Paraná, ficando diretamente ligado a 
AMEB (Aliança Missionária Evangélica 
Brasileira), que tivemos maior aproxi¬ 
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mação. Nas visitas que fizemos ao Acam¬ 
pamento, constatamos a dedicação dos 
irmãos pelo serviço do Senhor, e ficamos 
maravilhados. O trabalho tomou novo 
impulso, quer na assistência às reuniões, 
como no fervor dos crentes; realmente 
uma experiência muito agradável. A par¬ 
ticipação de seus pais, quer em ativida¬ 
des do Acampamento, bem como na vi¬ 
da da igreja, foi muito preciosa, certa- 
mente, contribuindo para o êxito do 
irmão. Ele também nos impressionou 
pela facilidade com que se comunicava 
com os outros, e através desse dom que 
o Senhor lhe concedeu, alcançou boa 
penetração entre o povo e até entre as 
autoridades constituídas. Nos primeiros 
meses da sua estada em Coronel Vivida 
conseguiu melhorias nas vias de acesso 
ao Acampamento Emaús. Outro ponto 
que devemos ressaltar é seu desprendi¬ 
mento das coisas desta vida; observamos 
que muitas vezes utilizou na do Senhor, 
ofertas que eram destinadas para o seu 
sustento pessoal, conhecemos também, 
que o irmão conseguiu, especialmente 
no Acampamento Emaús, a colaboração 
de muitos irmãos, entre os quais desta¬ 
camos o irmão Agenor que o acompa¬ 
nhava na viagem de visita ao Rio de Ja¬ 
neiro. 

Nós da AMEB, como os irmãos da 
UMEAS sentiremos muito a falta dos 
irmãos que partiram à presença do Se¬ 
nhor, no pleno desempenho de suas 
atividades. 

Rogamos ao Senhor que em sua gra¬ 
ça e providência, nos envie outro irmão 
para continuar a obra estabelecida no 
Paraná. 

NOTA DA REDAÇÃO: 

Nosso querido irmão Uziel foi um 
incentivador e colaborador direto na 
criação e orientação da revista SERVAS. 

Sua mamãe, nossa estimada irmã Mal¬ 
fiza, que também foi vítima do mesmo 
acidente de trânsito, foi uma verdadei¬ 
ra Dorcas. 

Ao nosso Deus e Pai louvores e ações 
de graças, por vidas tão preciosas com as 
quais tivemos o privilégio de conviver. 
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Foi muito gostoso o nosso primeiro 
Encontro das Uniões Femininas desta re¬ 
gião, realizado na Casa de Oração do sí¬ 
tio do Ibap em Fervedouro - MG. 

Tivemos a presença de mais de 200 
pessoas, na maioria senhoras e moças e 
também alguns jovens e adultos. 

O dia 15 de novembro do ano próxi¬ 
mo passado estava lindo e o sol brilhava. 
As nove horas foi iniciada a reunião com 
a chamada de todas as Uniões convida¬ 
das. Onze delas se fizeram representar, 
trazendo seus relatórios, números musi¬ 
cais, poesias, etc. Algumas jovens apre¬ 
sentaram, e muito bem, o drama “Rosas 
Secas” publicado no l.° número da nos¬ 
sa revista Servas. Alguns jovens apresen¬ 
taram belos hinos com “play-back”. Ma¬ 
ria Luíza dirigiu a devocional, na abertu¬ 
ra, trazendo uma mensagem sobre Canta¬ 
res 5:10: “O meu Amado é cândido e ru¬ 
bicundo, Ele trás a bandeira entre dez 


mil”. E a tarde, falou o nosso convidado 
especial, irmão Jayme Monteiro. Sua 
mensagem foi baseada na coragem e fé 
da viúva de Zarefate. Ao meio-dia foi 
servido a todos os presentes um saboro¬ 
so almoço, preparado pela nossa chefe- 
de-cozinha D. Abigail e sua auxiliar D. 
Luzia e outras irmãs voluntárias. O am¬ 
biente muito alegre, cordial e a comu¬ 
nhão muito gostosa, com o nosso Amado 
Senhor no meio. A pedido de nossa que¬ 
rida irmã, anciã, Laura Goldsmith, o dia 
15 de novembro está fixado como data 
oficial para novos encontros das Uniões 
Femininas desta região. 

E é a pedido desta referida irmã que 
estou enviando esta pequena reportagem 
para a nossa Revista. 

☆ Maria Luiza Araújo 
Manhumerim ■ MG 


TRABALHO FEMININO 


Iniciamos os trabalhos da nossa União 
Feminina no início de 1983, com 16 ir¬ 
mãs arroladas. Neste ano já temos 25 
irmãs participando ativamente, graças a 
Deus. Nosso versículo lema é II Crônicas 
15:7. Os trabalhos são realizados às 14 
hs., sendo: 

1. a terça-feira — Reunião do Departa¬ 
mento. 

2. a terça-feira — Livre para qualquer 


pedido que as irmãs fizerem. 

3 a terça-feira - Reunião Administra¬ 
tiva. 

4. a terça-feira — Reunião de Oração. 

Pedimos às irmãs que orem por nós 
especialmente porque a igreja local só tem 
3 anos de organização. 

☆ Adir de Souza 
Venda Nova - Belo Horizonte - MG 
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Aqui na Vila Baeta estamos bem, te¬ 
mos trabalhado um pouco. 

Comunicamos as irmãs o Encontro Fe¬ 
minino que vem sendo realizado a 3 anos, 
no 3.° sábado de outubro às 16 hs. 

No último encontro o trabalho foi 
assim: 

Iniciamos com um Salmo e tivemos o 
testemunho da conversão da irmã Nilo- 
vita Irene, que se segue: ‘Tinha 23 anos 
que ouvia o Evangelho, mas não cria no 
Senhor Jesus, durante todo este tempo 
até frequentou centros espíritas. 

Neste período seu marido ficou doen¬ 
te e perdeu a memória, vindo a falecer, 
tendo causado sérias dificuldades para a 


esposa. Por ocasião da perda do marido, 
a igreja da Vila Baeta deu muito apoio a 
família. Passados alguns dias ela começou 
a frequentar as reuniões na Casa de Ora¬ 
ção e se decidiu ao lado de Cristo. Hoje 
é membro da igreja e está muito feliz e 
animada. Na parte do louvor contamos 
com a participação de dueto Jane e Áu¬ 
rea, e por fim a mensagem da Palavra de 
Deus apresentada através da irmã Fran- 
cisca Tavares. No final da reunião tivemos 
mais alguns momentos de confraterniza¬ 
ção enquanto servíamos um lanche. 

<r Maria Elza Tavares Delfino 
Vila Baeta - S. Bernardo do Campo - SP 
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ENCONTRO DE SENHORAS E MOÇAS 



"Maria pois, escolheu a boa parte e esta não lhe será tirada" — Lucas 10:42. 

O CENTRO EMAÚS convida as senhoras e moças para mais um encontro a realizar-se 
nos dias 11 e 12 de outubro próximo, com início às 10 hs. 

A hospedagem será oferecida gTatuitamenfe com o propósito de dar a cada irmã a opor¬ 
tunidade de participar de tão auspicioso encontro aproveitando assim os preciosos estudos 
que teremos nesses dias. 

Aguardando ansiosamente os dias de nosso encontro, despedimo-nos afetuosamente em 
Cristo Jesus. 






* 2 . 


Edinette L. S. Mattos 


CENTRO EMA OS 
Caixa Postal - 102 
85550 - Coronel Vivida - PR 


* 
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“ENCONTROS DE UNIÕES FEMININAS” 

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DA UNIÃO FEMININA 
DA IGREJA CRISTA EM TAGUATINGA - DF 


Endereço: QSD - lote 23 - Taguatinga - DF 
Cep: 72020 

Lema: Coríntios 15:58 

Somos vinte e duas irmãs arroladas. 

As segundas-feiras realizamos reunião 
de oração nas residências das irmãs ou 
de famílias necessitadas. 

Às terceiras terças-feiras de cada mês 
nos reunimos para o Estudo Bíblico, uti¬ 
lizando as revistas “SERVAS”. 

Realizamos visitas de evangelização a 
lares de pessoas não Cristãs, como tam¬ 
bém a enfermos, irmãos de nossa igreja 
e crianças recém-nascidas. 

As classes Cordeirinhos de Cristo e 
Jóias de Cristo, com crianças de zero a 
três e quatro a oito anos de idade, res¬ 
pectivamente, estão sob nossa responsa¬ 


bilidade para escalar anualmente as pro¬ 
fessoras e irmãs responsáveis pelo berçá¬ 
rio. 

Finanças 

Temos o fundo missionário, do qual 
enviamos ofertas mensalmente para al¬ 
guns missionários mais cames, e o fun¬ 
do da sociedade, onde ajudamos aos ir¬ 
mãos necessitados e presenteamos aos 
bebês. 

A nossa reunião administrativa é rea¬ 
lizada de dois em dois meses, aos últimos 
domingos. 

Este é o nosso simples relatório. 

Gostaríamos de contar com as oraçóes 
das sócias de todo o país, a favor deste 
pequeno trabalho. 

Elida de Souza Oliveira 




SE UMA BÊNÇÃO 


ks? 


Mulher y Deus te deu primeiro a vida. 
Inteligência, forças e grande saber. 

Portanto, tudo o que Ele pôs em tuas mãos, 
Conforme as tuas forças, não deixes de fazer. 

Porque, se estiveres em um leito, 

Do qual não puderes te levantar, 

Então, não sentirás um vazio na alma , 

Por achares que fostes tão inútil, 

No tempo em que podias caminhar. 

E se fores para a sepultura ... 

Lá, nada poderás fazer; 

N(/ ^ Pórque lá não há obras, nem indústria, 
Nem ciência, nem mesmo o saber. 


Portanto, mulher, sê sábia. 

Entrega-te nas mãos de Deus, 
Enquanto tens vida — sê útil 
Para Cristo, para a igreja, para os teus. 

Ainda que sejas um vaso inútil, 

Pede a Deus a perfeição. 

Ele te fará um vaso de bênção. 

Cheio de Espirito e consagração ! 
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A mKIÃ BÉUÂ MIMWA MÃE 


Jonathas Braga 

Era uma Bíblia grande, muito antiga, 
de letras bem graúdas, Bíb/ia amiga 
que minha mãe usava há muitos anos. 

Era uma Bíb/ia de va/or profundo, 
cheia de referências marginais, 
com a divisão de todos os capítulos 
em números romanos. 

Era a Bíblia ta/vez meihor do mundo 
que iamais pude ver: 
naquela Bíbiia todo dia 
a minha ve/ha mãe iia e re/ia 
aquilo que me havia de dizer. 

Dara oue eu não pecasse 
e peio mau caminho não andasse 
para não perecer. 

Aquela Bíbiia antiga era um tesouro, 
um verdadeiro manancial de vida 
que para a minha mãe querida 
vai ia muito mais do que milhões... 

Hoje, passados muitos anos, 

reavivo na aima todas as lições 

que minha mãe, na Bíblia, me ensinou... 

O mundo só me trouxe desenganos 
e até a minha mãe Deus a ievou; 
porém o que eia me ensinou em vida, 
tudo, graças a Deus, tudo ficou. 
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JESUS TAO BELO 

(Fairest Lord Jesus) 
CRUSADERS’ HYMN 


Origem alemã. sec. XYI1 

Trad. de França Campos, 1905 — 


Do «Schlesische Volkslieder» 
Arr. de Ward Howe, (?) 
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Arranjo Copyright 1943. bv The Rodeheaver Company. 
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